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las lias allanas i w i m Mi a li lionleia MmMi 
Ei capitán general de Burgos fas dio la bienvenida 

iJN DESTACAMENTO U E O F I -
fC! ALTES A L E M A N E S . L L E ­
GA A ' LA FRONTERA UE 

Alemania, y ahora esh BEHOVIA / í í [;;: h 

í¡Caía bloqueadla. j * I R U N - E s t a inañana llegó a 
Procuró introducir en su órbita la frontera de Behovia :un cfes-
todas las naciones europeas, |tacamenlo de oficiares alemanes. 
ra que Alemania se encontrase-'Al fa l lar cerrado dicho paso, 

nía v ahora es ella la que está valívieron ''hacia e[ pueftife 
fc slada írente a todo el continente.! térnacional de Hondaya v( aira 

^"Repa r t i ó garantías a voleo en t r emesándo lo , se dirigieron a i* C e 
R Mises que no las habían pedido, ínandancia. Etan b.s 11,25 de 

l ahora clama buscando quien le ia mañana, E[ destacamentQ. lo 
I r Garantice a ella. | pofmponían Un capitán,1 un te 
N Quiso aliarse con la URSS con- ni ente y otros oficiales, hasta 
^ tra Alemania, y la URSS se alió ¡siete, periodistas toefos, atuctOc. 
^ con su enemiga. j a l servicio de intormación fo\ ar 

Pretendió desembarcar ei> No- , pía. tíe aviación- Líe-^aban C0;n 
ruega- • para atacar de flanco a dios un camión "de radio. 

Alemania, y . es ésta la que ha de-j. Fueron recibidos por ef coman 
•¿embarcado en aquel país y la iia "dante de frcnteras señor Ochoto 
expuisadío del Mar del Norte. I rena y ei comandante de marina 

Construyó una poderosa escua- señor Calderón, e invitados á 
^ dra para ser dueña de los mares, ¡tCniar una copa de vino español-

I ahora los mares son .domina-rEn la COmandaucia se Ies unió 
dos por la aviación germana. agregado militar dé fa Emba-

a' ^ Encadenó a Francia pará que la jada" alemana en Madrití , y se 
defendiera desde el continente, y trasladaron á comer a Fuen-
hora es el continente el que va fterrabía. En ef camino, hasta 

Montra ella desdie las costas irán--,frontera • j e s ^ l V o J i a í i a l l a r o n uit 
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S a . ^ tu r a l aíeipresion'7 Se a^víer fuerzas de su mando se conside 
te eí contento por la terminación 
de la guerra.-- Cifra. • 

E N !LA F R O N T E R A F R A N ­
CESA 
I R U N Los oficiales alemanes 

E( Gobierno francés se ha tras­
ladado a Clement-Femnd 

Ha sido nombrado u m gobernado? 
de la Moctilna francesa 

raban orguilosas de que el .alto 
mando alemán les hubiese desig- UN N O M E R A M I E K T O 
n z A n n a T a UfrUct B U R D E O S . - E l v i c e « J „ ü l - a n ! t « D t f c w i x h a 
ñ a u o para e s t e n e c n o . I n o m b r a d o s o b e r n u d o r e-ene r a l d e l a 

En el momento de izarse la ban-¡ i n < i o e h ¡ n a p o r e i G o b i o r n o r n m e é s . = e» 
a sección de fuer- suSt,tücf^ " ^ ' ^ ^ ^ t r o u . . - E f e de ra alemana, 

cesas. I 'gmpo de veinte sencgakscs ar* 
Declaró la guerra a Alemania n^dCs; qué^se ]es entregaron .sia 

para dividirla en pequeños estados, resistencia. Lo¡§ "componentes- del 
ahora es Alemania la que va a mencionado destacamento alemán 

deshacer el imperio británico. 
Decía que su frontera estaba en 

ei Rhin, y va a resultar la fronte-
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ra alemana en el Támesis. 
El Creia que su fuerza radicaba en 

la marina y que 'no necesitaba 
ejército, y la escuadra no le ha ser­
vido de nada y echa díe menos un 
ejército que defiendia su suelo. 

Se había erigido en defensora 
de Europa y ahora emplea fuerzas 
canadienses, australianas y afri­
canas contra naciones europeas. 

Dijo que ¡a guerra duraría diez 
años y en ello confiaba, y la gue­
rra va a durar diez meses. 

Alentó y ayudó por todos los 
,i|llie^os a los rojos destructores de 

p - Religién Católica en España, y 
ahora se dice defensora de la ci-

padlvilización cristiana.. 
P A R A B E L L U M 

refieren que en BiarrUz íes de" 
tuvo. un. guardia de ía orcu^a-
ción, que se llevó* ía gran sor­
presa ai comprobar' que er^i i 
i m a n e s — Cifra, , . I * í i 1 

LA OCÜPACION D E LA FRON 
T E R A ( j i > • : ; ' • 

IRUN.— Se tienen -áiolfclas fcte 
que la JpcitpaciÓn tíe la f ron te^ 
íardara 'aún Varios días. Esta o a i 
pación empezará ^mañana en Bur 
ü'eos y seguirá en días sucesAVoS 
por tCida la, costa—. Cifm. \ i 

LOS OFICIALES ALEMANES 
. íAGASAJApOS [ i í ! / i v 

ÍIRUNJ— (.Los o M a f c s averna 
hes que regaron esta mañana a 
Hendaya fueron ^obsequiados t ^ n 
un almuerzo que les obsecíuió la 

comunicaron esta tarde, a las tres 
desde Hendaya, por la radío ins­
talada en un" camión, al Cuartel 
general alemán, la toma cte contac­
to con la población fronteriza fran 
cesa. Dió la noticia el oficial H,u-
vys Lanbentnhal.—Cifra. 

L L E G A EL JEFE D E LAS FUER 
Z A S D E O C U P A C I O N 
1 R U N . ~ A las cuatro y media 

de la tarde ha atravesado lá fron­
tera el jefe díe las fuerzas de ocu­
pación del bajo Pirineo, Trenén-
fe ld . -Ci f ra . 
SE I Z A L A B A N D E R A - D E L A 

C R U Z G A M A D A . 
I R U N . — A l a s seis y cuarto de 

la tarde de hoy dáa 27 de Junio de 
1940, fué izada por vez primera en 
la frontera franco-española la ban­
dera de la cruz.gamada. Colocó la 
enseña alemana un igrup-o explora­
dor motorizado, que, al mando 
del mayor Wimurandt, llegó a 
Hendaya a las seis ¿ic la tarde, 
depués de haber salido de Angu­
lema a las cinco de la mañana y 
pasar por Burdeos a las diez y 
media. 

El comandante de las fuerzas 
manifestó que consideraba como el 
momento más solemne aquel en 
que los soldiados alemanes y espa­
ñoles establecían contacto directo 
en la frontera. Agregó que él y las 

.zas españolas que se encontraban 
en la parte española, presentaron 
armas 

U N : P R O C E S O C O N T R A F E R S O N A L T D A -
D E S F R A N C E S A S R E F U G I A D A S E N E L 

E X T R A N J E R O 

B E R N A . — P o r notiei^'Tfecibitlas ck- F r a n ­
c i a , se éafeé . o u e e l G o b i e r n o f r i u i c é s ha 

E . Í capitán general de la sexta d e é i < ^ t o e n t a b l a » - u n p r o c e s o c o n t r a d e t e i s 

región militar, general López Pin-.'^n8-ffs > ^ h a i y a d e S é r a n ¿ « ^ n S m ^ 
" i t e en. e l e x l v a o j c r o , ñ c i i s » a & 8 d e i « ) m p l o b 

to, que se encontraba en la iron-J c - o n t r a í a s e g u r i d a d í i e i . E s t a d o . — E f e 

tera, dio la bienvenida a las tropas F U G I T I V O S QUE R E G R E S A N A F R A N G Í A 
alemanas. . i G I N E B R A . — T o d o s i o s f u & \ t W o s év iü s 

E , • J . ' i • f ' ' a n e e s c i i q u e , se e n c o n t r a b a n en . G i n e b r a 
Ste grupo m O t o r i z a a o que na h a n s a l i d o " d e e s í a amdkd ps 

llegado a Hendaya, tomó parte en j « s"* d o m i w ü o s e n F r a n c i a . — E f e 

las luchas de Flandes, en el Som- RÉSYABLEC ÍMIENTO D E C P 
me, Arras, Montdidier. Noyes y , iMÍ iNiCÁpiONÉS { .1 I 1 < J j 
Angulema, donde h i z o mas de n v T n ^ c / s c - * . - * ' « . 

2.000 prisioneros y causó al ene-1. ^ BL Kl)EOS.:-- El íinniistro. fratt 
migo 350 bajas. Por su parte solo ees de Obras Publica^ Mr.. Fros' 
tuvo 35 bajas, de ellas, dios oficia- f * ™ * lia •declarado que,' de acuett 
'es.-^Cifra. ^ m n ias autoridades a'emanas^ 

Jas Comunicacíiiones 'postales en tM 
interiior 'del pa ís , serán' resl^blei 
fidas a íínes. de -fa presente... 5et 
mana.— 'Efe, i ( ] { i i - , (-( ¡f | 
TRASLADO DEL GOBIERNO 

BURDEOS — E l Gobierno: f ra i i 
t é s a s e fia traslatíado á G'ernrohí 
Ferrand;. y Ja Embajada de Es 
t a ñ a al gran hotel del «balnearia 
kíe Royat, lugar prójimo1 a aqutí 
t a Ipoblací.ün.;— Éfel , .. : : [ : 
R E O R G A N I Z A C I O N D E L G O B I E R N O 

F R A N C E S 
B U R D E O S . — E n e l d í a de H o y , se W 

p i - o c & d i d o a u n a r e o r g a n i z a c i ó n e n e l G a ­
b i n e t e f r a t t c é s . E l h a s t a a h o r a m i n i s t r o d e l 
I n t e r i o r , p ^ m a r e t , s e e n c a r g - a x á ( l e l a é¿x— 
t e v a d e T r a b a j o . K I n i i n í ü t r o d e T r a b a j t f j 
F e v r i e r - , h a s í d o i n o m b i a d o m i n i r t m de C o -
m á n j c g c 5 o n « s K y F r o ^ a i d c o n s e r v a l a 'c&tM 
t e r a d e O b r a s P ú b l i c a s . E l h a s t a a h o r a 
m i n i s t r ó s i n c a n e s - a . M a m u e t , a s u m i r é U l 
c a r g o úe- m i n i s t r o d .e l I n t e r i o r . - - E f e 

se po-
sesloM de la Villa Méllcis 

R O M A . - - H a c i e n d o - u s o de l a s f a c u l t a d e s 
que- I« ; c o n R e r e l a l e y de g u e r r a , e l go«-_ 
b e r n a d o r de R o m a h a ' t o m a d o j i o s í t s l d n d e 
l a v i l l a M é t U c ' s . a n t i g u a sede d e I H Acar-
d e m i a de F r a n c i a . E l s r a b e r n a d o r d e , R o ­
m a f u é r e c i b i d o p o r e l s e c r e t a r i o do l a 
e m b » v a 4 a ~ d e l o s Es tado ;? U n i d i o s . en, r e p í - e - -
s e . n t a c ' ¿ ^ d e l e m b a j a d o r P h i l l i p , c i nc e s t á 
e n c a r d a d o d e l a p r o t e c c i ó n d e Tos i n t e r e s o s 
f r a n c e s e s e n I t a l i a y q u e . e n c o n s e c u e n c i a , 
c u s t o d i a t o d ^ s l o s e d i f i c i o s q u e s o n p r o p i e ­
d a d de F r a n c i a e n R o m a . 

A s i s t i e r o n a d i c h o ac to* t i , s e c r c t a r o d o 
l a A c a d e m i a f r a n a e s k y e l d i r e c t o r de l a 
A c a d e m i a d e A m é r i c a en. R o m a . L a c e r e ­
m o n i a f u é - m u y b r e v e . — E f e 

R u s i a p ! i e l a c e s i ó n d e l a B e s a r a b i a y l a B u s o v i n a d e l N o r t e 
Y Ra manía pide que se celebra una cuUn ncia para tratar tk l problema 

SE R E U N E EL CONSEJO D p el siguiente comunicado oficial de noche largas entrevistas con los 
L A C O R O N A ^la O s a del Rey: • ministros de Alemania e Italia! 
BUCAREST. — A las doce y "Hoy, bajo la alta presidencia acerca de la nueva situación" crea-* 

media de la mañana se ha reunido ^ y , se ha reunido la sesión da en el sector danubiano baícíU 
en el castillo real el Consejo de la del Consejo die la Corona, en el nico a consecuencia, de la nota en-» 
Corona d^ Rumania, prececúdo Palacio Real. El Consejo delibe- tremada por Molotov al ministra 
por dos audiencias celebradas por fó acerca de la nota entregada en de Rumania en Moscú .~Efe ; ¿ 
el Rey Carol con el ministro de la tarde del vemtiséis de Junio por ™ ^ £ ; ^ 
Alemania y el de Italia. N o se ha el Gobierno de la URSS, a mi- . . • , 

, publicado ningún comunicado acer mstro de Rumania en Moscú, en m M m B m U ñ \ M \ 
íar en eí espíritu de las nuevas atravesado -el ipuente ititernac^aah*a de las deliberaciones. Ia cual, .el Gobierno ruso pide la « U I I W U M ttb yuni lU Ittyi 

colonia Remana tífe Oi^puzcoa, ien 
el hotel Jaureguí, áe Fuent'errabi^ 

Sig^en^o al agregado mitítalr 
Albergues de Verano de la Embajada de Alémania en 

del SEU se dedicarán a ínsfa- España, cereneí . Bruíius, hemos 

universiíario y deportivo. I ambiente 'filantes y dentíro tíe 

Do n u e v o g o l p e p a r a e l b l o q u e o b r i t á n i c o 
8« ha restablecide la comunicación entre España y e I R e i c h 

BERLJM ~ '-Los diarios ale-
B p 1 : o i a e n hoy de relieve que, 
| tfio consecuencia deí artículo 
R í i d Q del tratado de armisticio 
•113""" ^CqAa??T?;á3}t n0 solamentG que 
Isfir, 
felaterra 

/ ^^echas las necesidades 

e Í & r r a . Sino que queda tt£ 
^ b % l d a la conVunicación dimí-

4 entre eí Reich y la España 

|^.«Berliner Boersen Zeitu,^»- V 
bit t\ COn es^ 'motivo que los 
el r í0! ̂ Panofy alemán saludan 
g. Cstabieciniiento de esta to-
S f ^ ' ^ucs d c s i r t ó del 
entr n1"0 ^teriQ'r y exterior 

dos nacio,,^,; reafjzado 

t i 
a 

m 
• le 

tcl1 anteriorida(* a ja guerra eu-
tó^' ía 1ntcrrupctón su con-
ff? a consecuencia de esta, 
B r si^0 especialmente doloroso 
gaManibas-
i» E1, r€5tablecim:Cní0 & esta Co-
^Hcac-rl» ajade eí diaria -

constituye ai mismo tiempo Un 
^uev<o golpe contra el bloqueo 
brit%ico. Alemania esta actua^ 
'nienle en tondiciones de procu­
rarse de un modo segtiro gran 
número de productos muy impor-
tantes de España y Portugal, y 
(de picpcrcionar a estos países 
gran número de mercancías iguaí 
'mente importantes- Además, la 
soádaridap germano - españoÍa 
apiovechará en upa amplia medi" 
ida esta ocasión- Para España , 
<Mjya situación fué muy expuesta 
liasta aquí , perO que a pesar 
de todo, salvaguaridó sus inte­
reses con oi-gullo y. decisión y 
habilidad, eí contacto directo con 
pn país cümo la Alemania victo­
riosa, constituye Una mejora mo­
ral y política de su posiGl6n— 
{termina •dici-endo ef • cíiarfcí—eft 
wna égfxa en que se están teunan 
do grandes decisiones en todas 
fas paites dfeí viejo-Ainíldf>,—¿/í'. 

cesión de ía Besarabia y la Buco-De rúente au tomacía se sabe . J i x i „4. • j 
x-'c l u ^ i n , n ^ ^ c a i vina qel Norte y exige adamas, oue el Conseio de ía Corona se na r r^ J. ^ tiuc C1. . rJ . - __ que el Gobierno rumano conteste 

ocupadfo de las rcivindkadones so- durante la jornada del veintisiete: A L G E C I R A S - o c h o u n i a ^ ^evra; 
T i m i r t * . b m a n i e a s . z a r p a r o n p.yer de G . i b r a l t t t r a l 

u c j u i i i v . | r a j ' i i r e l a l b a , c o n r u m b o a l A t l á n t i c o . E n -

El Consejo de la Corona, en su " L ^ J ^ S ^ S 8 , un hVne ^ Z ^ & t M 
J • , • . ^ n , m e a l « d e n t r a r s e .en e l e s t r e c h a , . l a i í K í S 

viéticas relativas a Besarabia 
LAS PETICIONES RUSAS ^ 

BUCAREST. —Según informa-'deseo de conservar las relaci O n e S R l e s p a c i o c u a t r o < h i d r o « > qUe j n i c i a i t j r t 

cíones no desmentidas hasta aho- pacíficas con Ja URSS, ha aproba-" " - ' f ruéfIos . d e O 5 i p , , o r a c ? ó n 11 c m a • 'd¡stan>? 

ra. el uobierno soviético na entre- do la díecision d e l Crobierno r u - ! d o a i p o que- s u p o n í a n n a v e g a b a « u m e r g i d o ^ 

gado al ministro de Rumania en mano de pedir al Gobierno - ruso - S 8 ' 8 ^ ^ .vlI*Ií>s v^^101" aer anft 
^ , , . i i . . , / , n . t e .i i i . » ' . e x t e n s i ó n . i n d U ' a l ) a n o u e los i a v i o n e s 

Moscú, Davidesco, un ul t imátum q u e hje la fecha y la localidad en - habían legalizado ai^n-submarino T E o b r « 

q u e expira esta noche a las diez. (U cuál -se pueda celebrar una re- ^ ' í ^ s!ípu?ta ^ - ^ n . a-.-ajai-or. con intér-
r - t i x - - i • „ i , „ J ^ u. j i • i i J ^a i /xs d e c í e s o t i - e s m i n u t b s , d i e z o d o t í a 
El ult imátum exige la cesión de unión entre delegaciones de los dos c a r g a s de p r ^ u j ^ i . d a d . í j e s p u ó s . c o m i a d a 

la Besarabia y la Bucovina del Gobiernos para discutir la nota!fr>tra, « « i > r e • e i - IUKW - s e ñ a l a d o " t a i v e a 
A J * i i / - s i - r> ( ^ÍÍU<.Í u a n d o Ja e m e r s i ó n d e u n Der¡s•'•^^Tlil•o• 

Norte. Ademas parece .ser que se del Gobierno soviético.^ Se espera'e l a s m a n c h a s de a c e i t e indkJSas í íS 
h u n d i m i e n t o , d e l s u b m a r i n o . M c a n e n t o s des-t-
p u é » , l o s h i d r o s r e c i - c s a r o n a s u base flo­
t a n t e , de d o n d e s a l ' o r o n -a s u s t í t i ú r l e s o t r o s 
c u a t r o a p a r a t o s q u e p r o f i í c r u i e r o n l a yitíM 

reclama por parte rusa la cesión de U respuesta de la URSS, a la pro 
bases marít imas en Constanza Y posición etel Gobierno rumano. 
algunos otros puertos diel Danu-j Del texto ele la nota que ha 
bio.—Efe. sido comunicada a Moscú, se des-" 
¿SE H A A C E P T A D O EL U L - P r e n ^ ^ e ^ ^ ^ ^ ^ fisPues-

TIMATITM"? a 'tra*ar acerca de todas las pro-
H l U A ¡posiciones que procedan del Go-
BOCAREST.— Circula el _ru-( hierno ruso y espera mantener 

mor, hasta ahora no confirmado, buenas relaciones de vecindad con 
de que el Consejo de Rumania ha ia URSS. El Consejo de la Coro-
j . t - j * „ • ^. „ ^n na se ha reunido muevamente es-
decidido aceptar las exigencias so- , i i u • i 

. ^ . ^ . . , ,ta noche a las nueve bajo ia prc-
vieticas sobre cesiones territoriales. sicJencia del Rey Caro la -Efe . 
R U M A N I A PIDE CELEBRAR'CAMBIo D E IMPRESIONES 
. ' U N A -CONFERENCIA ( B U D A P E S T . - El ministro de 

B U C A R E S J . — ' E l exministro Negocios Extranjeros, Conde Csa-
de Propaganda ha, leído esta no- ky, y el presidente del Consejo, 
che a los periodistas extranjeros Conde Tc ldd , han celebrado esta 

l a n c i a e n e l m a r . 

M i e n t r a s t a n t o . o c h a b i l í j u e s d e Tí* 
e s c u a d r a m p - I e s a . n a v e a a b a n a t o d a m i - , 
q u ' n a . o f r e c i e n d o ' u n i n t e r e s a n t e p a n o r f c ^ 
m a a n t e l a p o b l a c i ó n de T a r i f u . 

S o n I n s d o s d e Ta t a i -de ( r u a n d o l o s b a S 
q t i e s a b a n d o n a n l a s a g u a s d e l e s t r e c h o j 
. « p a i r a d o s e n t r e s í p o r ' P u d e n t e í U s t a n c i a . 
Se a d e n t r a n e n e! A t l á n t í c ó - y d esa p a r e c e n ^ 

R E G R E S O A G í B R A L T A R 

G T B R A L T A R . • L o s b u q u e s ¿Tr S t l P Í T l » 

b r i t ó n i c o s q n e s a l t c c o p a y e r de este- p n e r t d l 

t o n r u m b o aT A t l i m t i c o . h a n r e g r e s a d o e s t » 

n o ; b e s i n q u e se s e p a n lais c a u ¿ a ¿ . Se t i a i » 

d « u n Rcrrazado j v a r i o » d e s t r u c t o r * - » » 

G U A R D I A S C I V I C O S E N G I B R A f - T A R \ 

. G T B R A L T A R . B I s - e W r n a d o r d « l a p í a * 

z a h a autf jTÍ-¿f tdo l a e r c a c i Ó B d * vn T ^ H W 1 ^ 

fwia**» i» ittnaUika e'Wwjís*- Ef« / 
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NOTAS MLNICIPAlES|De¡fgic}ón R e d W ^ 
•Durante los meseS| de. U ' l i p . ' F E S T I V I D A n * 4 

Y S A N P A B L Q S A ^ 
as harás de 

se verificará de nueve en 

En 

esta 

m i 

Aslas ídoce y meála, se ceíebivi 
r á t e l primer acto tle las m w & l 
consistente 'en ef ¿pÉiCÍOTÓ que 
riari en el í aseo ¡del Espolón U 
ba^da de niüsica de -la 01 iDjfa 
sión. Í í i ; • i • ^ í i ^ 

Agosto y Septiembre, las n 
despacho al público eñ las oficinas 
municipales serán exclusivamente ^ ^rada 

catorce, f/^11"0 día 29 de] reW 
¡Pedro y San Pablo) vac>| 

cumplimiento del acuerdo ^ e U x c e l e n t í s i m ^ H ? ! 
adoptado en la última sesión. en vn^Qr U v , l , se cHspon>( 
ia que se aprobó el Reglamento de1 ^on ^ a p l i c a c i ó ^ ' 
automóviles destinados al servicio 
público urbano, se pone en conov ^,acpnraf doming ^ ol) 
'cimiento de los interesados que ^ ¿ ^ « f . def ] ' % 
hasta tanto que se imprima y re- ^ \ hL a la aperi;^ 
parta-puede ser examinatV) el mis- t a j a m i e n t o s inercan> 

- la reglamentación ^ e s - o agrícolas de 1 'eS' 
Central Nació- ' Sl1} embargo, \ ^ 3m 

En la sesión, celebrada anteayer setas, con derecho a tres, horas y 
53or el Ayuntamiento Pleno, se el exceso proporcionalmente o con Hoy a mediodía, 
aprobó el nuevo reglamento de co- arreglo a la tarifa normal, con un ja iiiaugurácjón de las tnioiciona 
.«hes del servicio público.- ¡50 por 100 de recargo. ^ \\^s {¡estas de San Pedro y S,an 
5 En dicho reglamento se estable-] En servicios de turismo así co- pablD- (' t : . 1 - ' : y .* 

:cen tres paradas: una, de veinte'mo en los die aeropuerto, aerodro-j La /inaugluración se verificara 
coches, en la Plaza Mayor, otra da mo, subida ál Castillo y Cemente- part¡enido jete la Plaza M-ayor, a 
treinta en la de Primo de Rivera rio se abonará como indemniza- ¿ ¿ ¿oce en punto, varias bandas 
y otra de diez en la de Veea, in- ción la cantidad correspondiente a ^ mágica, que recorrerán Ja 
¡mediaciones de la estación de au- la ciistancia a recorrer entre di- ¿lad'-eleaitando airosos -nasodoblie.5 
íobuses . |cho lugar y el límite de la pobla-

Los coches permanecerán en di- ción. 
chos puntos de las nueve de la ma-¡ Se consideran servicios noctur-
nana a las ..diez de. la noche, bien nos desde las diez de la noche has-
entendúdo que no podrán desem- ta las siete de la mañana, pudien-
p e ñ a r la profesión de conductor do aumentarse en el cincuenta por 

- .de tales vehículos quienes no es- ciento. " 
ftén provistos del oportuno permi-) Se prohibe la admisión de pro-
S O , S - • y J í / [pinas. 

Como uniforme para los con- Los coches irán provistos de 
ductores se establece una blusa o !todos los elementos indispeñsa-
guardapolvo azul, cruzado y uña bles para prever cualquier acci-
gorra del mismo color. (dente o dominar los inporivenien-

'Los coches llevarán un distinti- tes que durante la carrera puedan 
ivo especial y el Ayuntamiento or- surgir. 
ganizará servicios de taxímetros a Lo que se refiere a uniforme, 
la llegada die los trenes y durante placas distintivas, dotación die ta-! Mañana, 'se t e l e to ra a Solem.mentó a 
fe « o c h e . . . [xímetro, etc., habrá de estar dis-'nc misa pontifical en honor dQ xis, tanto a los concesionarios co 

ftio, asi como 
provisional, en la . 
nal Sindicalista, en el Negociado TÜS ae 
de Gobierno de la Secretaría Mu- 'V simuí 
nicipal y en las Oficinas 

. I * 

de la 9' a las 13 horas 
IT A*"las diez de la noche, (VoW GüaTd'ia' Municipal,'en cuya de-< Los obreros 
f á tíidiá banlda a dar un cepcíferta pendencia tanibién puede ser- exa-( nal Percibí 

26 
C í e » 

\¿ % 
Biiv 
ase 

irán (• 

en el mísiTío - aseo y se ín'aitp/a 
rarán los teles rAlibUcos en ia 
calle Huerto del Rey, a cargo efe 
la VbaiVda.'de música cLa • l-nilón 
(Musical»- l '•' ' ' 't,. 0 

La misa pontifical ds m a ñ a n a 

correspondiente a di.kV 
sin obligación de recnn H ' ! 
los sucesivos. recuPVa minado'el moclelo de ia gorra re-

trlamentaria y la indicación sobre 
d uniforme. | Lfs "^^eciones a 

Se advierte que a los efectos de en la Pásente , serán 
la revisión de licencias q u e d a n ^ ^ 
anuladas a partir de está fecha to-| 
das las concedidas basta el mo-

ctual para servicios die ta^ 

Cí̂ 3 
Ú'-

FO! 

San í^étíto y San Pabloi, en fla'ino a los conductores. Antes del 
áhun diez de Julio próximo deberán so-

Los coches no podrán ,permane- puesto en 'todos los coches para 
scer fuera de la ciudad más de diez 1.2 de Agosto ' t oficiará, como tenemos 
;días y en lo que afecta a las tari- ' Desde luego se anulan todas las cíatío, el Excelentísimo señor Ar licitarse las nuevas Ucencias en 
fas, se ajustarán a las dos zonas licencias concedidas hasta ahora 'zobisipo. : - 1 í : i . 1 ' ' '. U ' ¡forma reglamentaria y una vez re-
siguientes en que'se ha dividido y en el plazo de ocho días dieberáh » P e la craejón sogVada en la(visadas las peticiones se concede-
.:el termino municipal: ísolicitarse las nuevas eri forma re-• soípnm-ej'ieistijviíiaíd religiosa JSe/ rán con anterioridad al L - de 
r Primera—No se cobrará re to r -g lámenta r ia concediéndose - estas ' encargado fil canónigo ¡preíFed'Agosto las que se ajusten a las 
no dientro de los -siguientes l imi - antes del 1.2 de Agosto. , t ;Vde Sagradas Ceremonias M n ^ reglas dictadlas.. Sin perjuicio de 
/tes: fielatos de la carretera de' La reducción de coches, cuyo Ilustre •Señor doctor dbn Lorenzo ello, durante este periodo transí-, 
i r ú n , Cardeña, Madr id , calle de-tope máximo será de sesenta, se Dancausa Manzanares.: : i f ijtorio podrán seguir ejerciendo su 
San Zoies y carretera de Arcos, realizará teniendo en cuenta la an-' ?1 notable Orfeón de la prisión industria todos los taxistas que en 
.¡carretera de Santander, Quinta- tigüedad díel vehículo-en el servi- central, compuesto óe 130 •voces,1 la-actualidad tienen concedido el 
jnadueñas —incluidas las edifica- ció y la conducta moral y política tomará parte en la misa pontifical/permiso correspondiente. , -i 
¡•ciones próximas, o sea el camino del propietario o. conductor inte- interpretando la misa del maestro] Hasta que los aparatos taxíme-
Jde las Corazas—; fielatos de la resado. :k , ¡Hal le i , á cuatro voces, "Asumpta tros sean adoptados a las nuevas 
jarretera de Vi'llalóhquejar, Valla-' Hasta el 1.2 de Agosto si antes esí" y al "Secuencia" el metete de tarifas se autoriza únicamente un 

o í 

aumento del 10 por 100 sobre lo, 
que marque' el taxímetro con arré­
elo a las tarifas actuales. 

El Día de la Buena Prensa 
Mañana se celebra en tocta nues­

tra diócesis y en las demás de Es: 

No deje para mañaM 
lo que pueda Vd. nx hoy. 

> l o y a l a s 3 , 3 0 , 6 , 3 0 y IQ,^ 

Tres colosales i m m 

H E R M A N O S Dlt¡ 
ü a s f o c a s i n t e l e e t ü d 

L o s 4 KHñOOKS 1 E 

Las cuatro bailas patlDÉíis uper 
y 2 0 a t w a « e i o n e s m á a e n e l jdolid —comprendiendo los barrios no se ha modificado el taxímetro Eslava "Tu es Petuw^ 

idel Hospital d-ei Rey, cruce del fe- con arreglo a esitas normas, se au-| .. ! as rfirr idas 
i-rocarril Santander - Mediterráneo toriza a los coches para estable- ^ t a * v » r i iiuas 
.icón el camino de las Fuentecillas— ccr un aumento del diez por cien- Ayer fueron numerosísimas las 
iV camino de yillargamar, hasta to en sus actuales tarifas. . : (personas que desfilaron por ios 
«1 fielato. .' | La Comisión correspondiente ha corrales de la pla?a de íoros para 

SeguhcJa.TrEl.limite se halla com .quedado..-iacaltada para imprimir admirar, los hermosos- ejemplares 
prendido entre el primero y la ter- el reglamento, que se halla a dis- de las ganaderías del Conde de la 
tnlnación del término municipal posición de los interesados en la Corte de Saltillo, que se íidiiarán'paña esta, fiesta, que es. tradicional 
¡y para el percibo del retorno en el Central Nacional Sindicalista, en los días 29 y 3 0 . - I entre nosotros. | 
ímismo se tendrá en cuenca lo es- las oficinas de-da Comisión de Go-; A todo gus'tó.mucho el ganado,] -Como otras muchas lacras de la 
jtablecido posteriormente. jbierno y en la Guardia Municipal, en especial la segunda corrida. ¡vida española, desapareció con la; se U c o n c e - d a - e i - p a s » a i a é f m 

Las tarifas serán las sieuien--donde se expondrá asiniismo el Esta%arde son esperados los diei guerra la prensa sectaria e infno- J ^ m e n t í i m a i c a p i t á n - de AHÍIJÍI 

gorra reglamenta-' tros Ortega, Manolete. Belmonte ral que tantos danos causo a n ú e s - > : t u a x - J ó n de d i s p o n i b l e forzoso m 

lent 
te 

í e s : imodelo de la 

C I R C O lODPERIfiLtLe 
( i n s t a l a d o f r e n t e a l a e s t a c i ó n de autobiiíef'mei 

an i 

DESTINOS • ientt 
C u e r p o ftuxiliai- s u b a i t e r n o . — . Apuíi v j p , 

p r o v i s i ó n a l d o n M a n u e l Mai'tiuez Ství Í N v ) 
d e l r e g i l m i e n t o de A r t i l l e t f a f i i : al S 

ESCALA C0MPLEMENTAWA 

El 
lient 

y Bienvenida, habiendo pedido los tra Patria. Pero 
dos primeros que se les reserven'cesidad de vigilar las- lecturas, 
habitaciones en el Hotel Condes-'que corren en manos de los jóve-
taye- 'nes principalmente, y fomentar las 

Manolete, que estos días ha es- sanas idieas que han de llevar a 
tado al habla por teléfono con la cabo la reconstrucción espiritual 
empresa, se encuentra perfectamen de España. 

Por orden ck la Superioridad, ^ / ¿ f r i f ^ A l f í ^ f ^ í ? ^ 3 ^ í f " '&t M 0 % - U 
que sutno en Alicante, toreando ayuda de lo aho para todos los que 

trabajan en esta empresa nunca 

Estido 
R E C A U D A T O R I A 

iPrimera. —Hasta cuatro asien- na 
ifos, incluido el del conductor: iaW¡ 

l o d o a Í 0 b s ! t n V p T s e t T 0 P o f c a d d : ' P ^ personal a ta del 
kilómetro más, en facciones de 250 
imetros a 0,20 pesetas, 0,80 pesetas;! 
por cada parada en fraciones de O F I C I N A 
cuarto de hora a 1,75, cinco pese 1 
jtas- ^ - ^ " • r ! , 
i Segunda. " Coches de más die Pontnen conocimiento de todos ganado del Conde de 
cuatro asientos:, bajada de bañ- a,3tf5llos a <luifnes af1ectLeia Pres-
^era con recorrido de 500 metros. tac,.on P ^ o n a l . que, habida cuen-
runa peseta; por cada kilómetro ta de (lue los días 29 ^ 30 del mes 
(más, una peseta; por cada en curso son f ^ v o s . se prorro-
Ide parada, cinco pesetas. 

En días de espectáculos, la , como teníamos ^anunciado, 

a Corte. 

¡Hoy debuta §1 Circo Imperial 
Por dificultades surgidas a úl­

tima hora e n ' 

permanece la ne- ta ree^n- ¿ j £ 
O K D E N " D E * 3 A N H E R M E N E G i 
S B t o a e e d e l a " p e i i s i ó t i de 1200 P 

r . n e j a a l a p l a c a de San HerniemsU* 
t e n i e n t e • t o r » n e I r e t i r a d o ^ exmarato 
d f i I n f a n t e t í a ' dan F n m t i s c a M { « P 1 
t f n e z . d e 60*5 p e s e t a s a l aud'Jtor de j 
s i ó n r e t i r a d o e x t r a o r d i n a r i o don 
A l v a r e z V e l l u t ú a ] c o m a n d a n t e de 
t e r í a d a n L u i s A u p u n t M a r t í n . M 
a i c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a don M 
C a r i e s M o r a l e s F e n i á n d e - z . 

"• P E N S I O N E S - ; ;>M 
* r.* d e c l a r a c o n d e r e c b o a ff&nsüuB ^ 

ga-hasta el día diez & Julio pró-¡ Li[Ilf ^ ^ instalación d d Q r -
•ximo el plazo voluntario de-co- c0 ImPena1' no pudo debutar 

- i - >- ( ayer, como temamos (anunciado, 
sino que lo hará hoy, en tres se-

faltará, si la imploramos mañana 
confiadamente. 

Este es el programa de mañana : 
Oración, Propaganda,^ Colecta, 

asi como las 
afecta, debe-

descubiertos .en 

^ v u e l t a a la Plaza de Toros, Cam-^?11,23'7 á ^ x 0 de el todos los 
4)0 Laserna. Hipódromo y pian, habilitados, directores, gerentes y 
my se cobrará el cincuenta por V ^ o n o s en general 
iciento de lo que marque el taxi- í*^501135 a Q111611̂  
metro, siempre que' el servicio se ran ingresar sus 
preste una hota antes y media des-! evitación del procedimiento eje 
¡pues del espectáculo. • 

Por cada maleta o bulto se abo­
l la rán , sesenta céntimos, por cada 
jbaul 1,20 -y por un perro, 2,40. 

siones, a las tres y media, seis 
media y diez y media. ~ • v-. 

cutivo. 

i Los servicios al Cementerio, en 
.¡caravana, se cobrarán por carrera 
jdíes y doce pesetas, en coches de 
primera o segunda. Las bodas po­
jarán contratarse a razón de 30 pe-

5 A B 0 R I H A 

HESEHmAHTE 
mA'MAHOS 
Y PRENDAS 

P l o z a d e T o r o s d e B u r g o s 
GRANDES CORRIDAS DE FERIAS 

D14 29 DE JUNIO 
Tarosdel Conde de la Corte, pora 

O r t e g a - B i e n v e n i d a - M a n o l e t e 
DI4 30 DE JUNIO 

Toros de Saltillo, para 

O r t e g a - B e l m o n t e - / l U n o l e t e 
U s mejores combinaciones de toros y toreros 

NOTA.—En caso de suspenderse las corridas por lluvia o causa de 
Juerza ma^or, se celebrarán los día.5 1 y 2 del próximo Julio, sin devolu-
«l»n de locAl/dades^ 

Se venden 
como material sobrante' de obras 
municipales, cuatro grupos electro* 

[ i P l l i l ^ l p O I i g l i l K 

EL Consejo de 'Administración 'do ^ fuiícionámientot. Pueden ver-' 

b l e p o r l a D e l e - a c J Ó n d*r H M i e n t i a d 
KOái d e 1250 p e s e t a s anua les a ^ 
b e l S w m i e n t t ) . B a w í u s o ; « e . ^ w r » 
U r b a n o P a s c u a l Z o r z a n o y 
s rés B e í t l j s u d o n P a s c u a l 
d o ñ a V i e t o r i a M u ñ o z Cbr iaR-

Tea 

SW1E 

doira ?m 
G a r c í a W 
LR, da" w 

r r e f i ó n P u e n t e S a g r e d o y d o ñ a 
M a t e o A y a K y de 7a tp a . gío 
R a d o ^ u e z P é r e z 
V I S I T A S • A L G E N E R A L , L O P E Z i ? 

C o r o n e l s e ñ o r N a M W * . jeíefi5Cottf ' 
m i e n t o d e A r t i l l e r í a : n ú m e r » ^ ^ _ 
s e ñ o r C h a m o r r a . , j e f e d e les ^ \ yj JJQ 

- n i t a i - i o s d e l a R e g i ó n ; c o r o n e l 

^ombas y dos motores de gasolina j e f e d e j a fP 
propios para riego de fincas y ele-¡ - — r̂ ^ * L 
yacion de agua, en perfecto esta- P A T R Í A m ^ 

J d o die funcionamiento. Pueden ver-' ^ Y ^ ^ ^ A ^ \ ¿ 
de esta Compañía lia acordado la se con âs condiciones, en el 'talle* d í ^ W m i s i l i o r e c e n t o dgbañe^ ífNci 
amortización de ochenta y nueve mecánico-del Excelentísimo Ayun- J J ^ ^ ^ E ^ n a ^ A n d r é s í 

VE 

« Vi 

obligaciones, a cuyo efecto' el vier- t a^ento , (Junto al Matadero). | u i a n c e . 

nes, 28 el actual, a las T - - -;. me 1 . 
dia de la nlañana, tendrá lugar elf w ^ » \ m 

rdrcotrbr?rirsilafxPI®^« d e f o r o s B u r g o ' 
Actos de esta Compañía, pudien-
do ser presenciado por quienes 
creyeren interesarles el mneiona-
do acto. 

Burgos 27 de Junio de 1940. 
Por la Compañía de Aguas de 
Burgos. El director gerente PAS­
C U A L E G Ü I A G A R A Y . 

VEN 
osea 

Sindicato Hacloaal de fiasaierla 
L 1 ^ " * , y « o -deelaa-adas a n t f t s 
d * 50 .rió J u m o s e r f i » deconU3ada.-t . 

A p a r t i r d e l 30 d e J u n i o t o d a l a l a n a 
c o r t a d a y n o d e c l a r a d a e a dos d í a s se c o n 
s tde ra rM. o o u l t a d a d a n d o l u e a r a s a n c i o n e s 
g r a v e s . 

E n l a s d e t l a T t i c I a n e . í h a r á n c o n s t a r Toa 
g a n a d e r o s s i l a v a n l a «• i » r sw c u e n t a , 
d e s i g a a n d o l a v a d e r o s . 

C O N C H A 
S A L O N D E S E Ñ O R A S 

Plaza Mayor, 59, primero 

ILOI 
EL LUNES, 1 JULIO, a las 5 larde 

Asombroso Espectáculo NEt 

oigo nunca visto del 

O R A N C I R C O C O B Z A N 
Elefantes, Tigret, Cebrat. ColtoHifos ^0ttO 
Trapecios voladoref, Ckiitf«f, C h i u ^ * 



b c a l e s 
pra-cieg«s e e l « -

p r e m í a d o e l 
d e l c u p S n 

el • f l / 27. « s u U . 

E Í ^ ^ I c u P Í " P ^ c i e D « -y « n t r i h u i -

28 se reant t<ff lT& eT s e r 
de bo?_^„,.í¿ e n t r e O l i i a n d a Í U t r a n v í a 

t J10 f VaUa¿oIid: Vas d i e z ele Ta m a ñ a 

E,retí« O f i c i a l 

a l d r á a l a s ^ a t r « . 3 ¡ , " e -
a BurR-os 11 1 ^ <»•2• > a 
] i o . • i 

E s t a d o ! * d e l 
a n u n c i o de la Dirección 

' , 6 publica ' m d r ^ i l c M señalando 
' i de uu"13 verificar Ta subíutu 

J«lodcrí.-oyecÍo -formado . del 
V ^ o ¿ I n o Odra ^ 0 ™ -

c E l 

tleXcauzílJ1^u-ojerÍ7. 
• IT) en 0^ ;uvo p r e s u p u e s t i 

Ü t f H í n e s t r o s a - *• ¿99.20!.58.- p e s e t a s 

P e d r e s a e i P r í n c i p e 
d e . c o n t n t -

P e s c a d o r " . V u e s t r a , l i c e n c j a . 
l a A g e n c i a A L I A . P'aza 

H o h Alcaldía de e^ta capital 
i: 1 L multados en el día de hoy 
d ^ i ^ d o r a por comprar can 
T a s antes * la hova señalada 

carbonero, por descargar car-
^ p n sin permiso de, la Alcaldía 

H O T E I i C O N D B S T ñ B l i H 

S á b a d o , 2 9 de J u n i o y d o m i n g o 3 0 

T E B A I L E 
^[C-scrre 'su mesa -

El concurso de proyectos para 
nneYas iDdnítrlas 

En la Diputación se ha recibí 
Vio l i n nueVo proyecto para ei 
concurso Jcle instigación ¡de indus 
Jrias en la. provincia de Burgos 
concurso ton^oca-io petif. tTichfei 
Corpioración^ l ' \ ; • -i í' t i, i . 
i Se trata de ttn interesanfe er3 
^ud.o sobre industrial^.ación ^ la 
fruta y ^asifícaciün de ciruela..' 
i Es;autor det estudio el iage^ie-
ro agrón.omo tion Ángel Alíonsíó 

S e c c i ó n r e l i g i o s a 
SANTOS Ü E HOY 

P a b T o . L e ó n , I i - e n e o . l í e n i e r t o . A i 

APRENDA CONTéBlLIDAD 
por correspoBáencla 

en su propia casa, aprovechando 
sus ratos libres. Hágase usted Te- del 

Lo Palio le MM iilif D i a r i ^ d e j f t v i s o s 
R e g i s t r o c i v i l 

El Cuerpo de'Sanidad, que ini­
ció en la itarde del miércoles los 
actos conmemorativos de la fiesta 
de Nuestra Señora del Perpetuo 
Socorro, su excelsa patrona, de 
brillante manera, celebró ayer di­
versos actos, que- revistieron gran 
esplendor, en la solemnidad; cen­
tral de tal conmemoración, ' 

A las once de la mañana, en la 
iglesia de la Merced, se celebró 
una solemne niisa, a la que asis­
tieron todas las autoridades ci­
viles, militares y del Movimiento, 
que faeron recibidlas por el coro­
nel jefe de los servicios sanitarios, 
el director del Hospital y jefe del 
Grupo de Sanidad dé guarnición 
en esta plaza, ' _ 

El Excmo .Sr. Arzobispo, doc- i 
tor. Castro ofició en la anisa cele- l1" l¿ ^ W ' ^ntdra. luf3 T 1 
brada en el altar mayor - e x q u i - ^ u f o , del Notano de L e m a . 
sitamente a d o r n a d o - y el cape l l án 'D- ' í056 Calle)a O X ^ la y ^ 

D E F U N C I O N E S . — T e Ó í i T o R o z a s B e s a r e s . 
1 d e F u é n t e m a y w ( L o 8 : i x > 5 o ) , 59 a ñ o s , Hoa-^ 

p i t a l p r o v i n c i o l . 
N A C I M I E N T O S . — J u a n A n d r é s de l a TÍH 

r r o A r c e , M i g u e l B e n i t o R u i z . J o s é L i d a 
L u c i o F e r n á n d e z . 

S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o 
B A R O M E T R O • M ; 

A l a s s i ^ t e d e l a m a ü a n a G9-1.3 , ' ; 
A l a s d o s d e J a t a r d e 694,7 
A l a s s i e t e d e . l a t a r d e G94.6 ' 1 

T E M P E R A T U R A 

M á x i m a a l a s o m b r a 39.2 1 
• M í n i m a a l a s o r a b r u 9.0 k 

Subasta notarial 
Eí' miércoles día 3 'de' Julio, a 

grupo pronuncjo 
nedío.r de Libros rápidamente y sermón exaltando la singular y 

un elocuente en P ^ 1 1 ^ subasta de una ^casa, 

. . consegui rá un empleo bien retri-*gigantesca figura de Nueslra'Se-,1"1"1!!.3,119 
>,Varona, ^que senab como lugíar.buido. Inscríbase en nuestro curso ñora- del Perpetuo Socorro así co- u f precl0 

Ule atravesado en una acera y blación Me Oña 
señora por tender ropas fue- -

fj con 
lerl 

^ d d b a í c ^ n de su habitación. 

Juan Toledo _AKumada y Juan 
Uríínez Sagredo, que prestaron 

0,3̂ 5 servicios en.el Regimiento Ar -
íería de Montaña, núm, 2 se 
ersonarán en el Negociado , de 
uintas de la Secretaría Munici-

l ial para informarles de un asun-
IJo que les interesa. 

S 
i l i l i i H i I i l I p l i l i ] 
En virtud de lo ordenado por la 

uperioridad se pone en conoci-
iiento de los labradores, que por 
ite Regimiento se entregarán en 

ttl bncepto de prestación "fruto por 
¡^mento", diez muías que le so-

ân de su plantilla. 
Se .admiten solicitudes acompa-
díás de los documentos preveni-
s, finando el plazo en 30 del co-

m 
3ti' 

JA 
ida i; 

NOTA.— Este nuncio será sa-
íecho a prorrateo por los adju-
catarios. 

El capitán mayor. — Isidoro 
lente. 

p 

V. í 
de i 

Pe 
i IDÍ 
¿II(! 

Roí 

lente. 

H i n i i 
l e o f r e c e l o s i n m e j o r a ­

b l e s p r o d u c t o s d e a s e o 

y b e l l e z a f e m e n i n a q u e 

l e h a r á n d e s t a c a r e n 

b a i l e s y v e r b e n a s 

S E R V I C I O S O C I A L 

sita en Leñna, calle de JD. José Zo," 

y condíciQuec ínfotT 
Nota r ía . \. ductor de un carro por te- ^j-a; fletaria. pa&ifi¿ad^a la p:Q y se evitará molestias y gastos in-|mo el heroísmo con que los sani- mará^ f 

4 ú'tiles. Pida folleto explicativo YrtariDS Kan actuado al servido ¿ e ^ t 
detalles a , ^ ¡la Patria. ¡Jflüta PrOYlUClal (fe P r l i e i 
Academia C G C de C c n t a M l l d a d L . ^ j ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ 5 % persona-i. . v m & * * * * 
NL J i . • . i n 'udades se trasladaron a la sala, de LlfOvllállZd 
Plaza del Centenario. 1. - San-0flcUles dei Grupo, dionde se ofre-' Sebastián 

Se i n t e r e s a Ta p r e s e n t a c i ó n e n e s t e p e -
p á r t a m e n t o P r a v l n c i a l ( P a l a c i o d e l Cor> 
d o n ) d e las} e u m i ) l í d i > T : a s M a i - í a R o s a i i o C a 
b i a A i x e . M a r í a P i e d a d R o d r í s u e z P é r e z , 
A n e : e l e u G U H i e r a s . ' ' , , 

A R N H O Í L . L O 

Bonos - Aguas - Barros 
Especialísiinos ea la curación del 

reumatismo 
Nuevo pabellón aplicaciones Barios; 

clima muy saludable 

A G U A S D E C E S T O N A 
B A L N E A R I O 

HÍGADO, ESTOMAGO, ESTREÑIMIENTO, MAREOS, «te. 
Toáoslos hoteles del establecimiento abiertos al público 

Temporada oficial: 15 Junio a 30 Sepbre. Píet ios módicos, 

Q - N . S . 

Delegación Sindical Local 
La Delegación Regional de Tra-^ 

bajo.ha dispuesto; gue el próximo 
sábado día de San Pedro, se con-
sickrará como, día festivo, debien­
do abonar los empresarios a sus 
respectivos obreros, diqho jornal 
sin ser recuperable. Lo que se hace 
público para todos nuestros Siri-¡ 
dicados. i . . I 

ció un vino de honor admirable-1 el B.Q. 'át la provincia M 
Tiente servido , 22 «el actual aparece inserta la 

Por la fardel como complemento Convocatoria He m^estfoS y n^es 
tras aspirnnxes a iníeruiadaaes, dait 
fcicse tunr plaa/o de ¡30 diaŝ  natura-

de la jornada, hubo una brillantí­
sima jira en El Parral, que se víó; 
muy concurrida. Íes rpara pressentar los ex;pediei| 

(es a tiartir de la expresada fechad 

P a p a l u s t i f B » p i s o s y m u e b l e s 

CIRA KEROS 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

S e ñ a l a m i e n t o s para hiy 
A u d i e n c i a T e r r i t o i ' i a l . — I n c i d e n t e ' -p roee-

d e n t e d e l J u z g a d o d e S a n t a n d e r , s e g u i d o 
e n t l e d o n A n t o n i o C a l v o . R o d r i ñ - o y d o ñ a 
M a r i a A n d e r e a M a r t i n , s o b r a a p e l a c í & i n . de'' 
u n a u t o . 

D E f l T I F m C O S 

T A H y S O L 

Para ía hlgteBe de s i boca 

BILNEARiO BICILIA • J Á R i i i 
fiRAGOri ( Z a t i a g o z a ) 

Temporada oficial 15 de Junio a! 
30 de Septiembre. 

Servicio automóvil estación Allia* 
ma de Aragón*. 

Aguas insustituibles para afeceto» 
nes de rifión^ vías urinaria», reümap 
aríriUsmo, hígado, cólicos nefríticos 

} Grín disolvente del ácido úrico. Tía-
. to esmerado. Mesa sana y abundante 

Moraes: Mainel Sicüla - Jirabt 

ñ l m a G e o i s t a s 
DE 

v i n o s y t a b e r n e r o s 
D l s p o n g r o d » m u y b u e n a s c l a s e s d e . v i ­

n o s ,de B i o j a . N a v a i T a y A i - a s i í n e n m i s 
b o d e t r a s d e H a r o . 

C o n s u l t a r c o n s u d u e ñ o ; L e o p o l d o G a r ­
c í a , e n H a r o ( L o a r o n o ) . 

a d e r a s C á m a r a 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S E N 

moderas del país y extranjeras 
T A B L E R O S contrachapeados de todas clases 

"Viguetas CmtlllaM-Ceinenfo Portland Hierro 
E x p l b t a i c l o n e s f o r é s t a l e » 

Gran taller de aserrío - Escuadrías a medida fija - Lefias, serrín y despojól 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A ' . v 

Direcciones: BURGOS - Almacenes: Estición (leí ferrocarril. Teléf. 1888 
Fábricas: Qarretera de Víllagonzaío, núm. 10 

MENDOS 
,'l̂ f!ANTE5• s e a k u i l a p i s o a a - . U í h T a -

lñ* ÍE0mes: p " e b l a 9. t e r c e r o . 
« n- R ? ! A l o c a l Xxrepio p a r a e r a l D ñ e r o . ' R a -

B ^ n t e S 3. p r i n c i p a l , d e r e c h a . 

INMOVILES Y ACCESORIOS 
V E N O E 
• ea ; 
Ví tor 

VENDE 

IfcUvu ?-500- R a z ó n : í í G a r a g ú V ó i t o r i a ; / 

; \ i E I e c t r « M e c i n i c ^ S . £ . V i t o r i a . 14 

I * ^ lo V T " ^ 0 ^ 6 3 S a r ' í a M a r í a , t r a > n i í a 
^ í l ^ w i Íotiado c011 e I w u t o i i i o v i l i s í n o . 
S VEiíL a p l i c a d o , i r i m e r o . 
liotle3 rt U l i a ' " o t o b e c a n e e n b u e n a s r o n 
W « 0 se. e u n b í a ptsr o t r a . F e r n á n G o n 
j ^ . P « m e r 0 f d e r e c h a i . , 

"•OCACIONES 
í e i ^ M,TAt1' d o s o f i c í a l e s c a r r e t e r o s , 

'jo, an 17 t a ü e r " d e C o n s t a n c i o M a r t í n e z 
NECE hl* d a & l i " ó a d o S a n t i b á ñ e z . 

L ^ v e r h l ^ Tl?s t01 ' P a r a t r a n a d o n \ r . y o r 
1̂ 6. PV'J', l n í o r m e s : t r a t a x - c o n ftl p r e -

Anuncios Económicos 

9 

*íft £ E u a r d a d « Ta ( T r i a o h e l 

C a m p o . 
E u a r d a - a . 

S!tisatfi V í U a c i f t n z o . P a r a i r a t a i - - c d o e l 

l n M > i m e s ; 
« u m e 

c o c i n e r a p a r a n u e r o r é s -
i e s ; P e n s i ó n P l a z a d e 

^ H , s e c a n d o . 
"4 ^ ¡ ¡ ^ { T * w w e h n c l i a . B a i l e n , 14- B a ^ 

f ^ ¡ i - n , o r a P a r a c u i d a r n i ñ o s e n 
4 • l ^ o r m e a D i e g o L u i s d e B a n 

U duT V í l c a i i t o l a e u a r d a d s T g a n a d o 
^o . í > r * « f i í p u e b l o d e P ¿ m n u > d e l 

s e ñ o r a l c a l d e . 

• teeDfií^Cació,*' o b t i e n e e l « u o e s t á 
* ' e Í J i ^ , 0 , L Q c o n s c i - u i r á a s i s t i e n d o a 

Wt C o n i & r c i a l . EQÚZ P a s t o r . 18. I o . 
w o f i c i a l d e m á q u i n a s t a l l e r 

, ^ r ' ^ a V a l i Ü r i e l s o r C o m p a ñ í a 
_•!?»• ? í a d r ; i y P a b l o . B u r d o s 

S E N E C E S I T A a s i s t e n t a o c r i i u l a , e n t é r ­
m i n o d e d o s d í a s . L a í n C a l v » 23 . Z a p a t e r a . 

COMPRAS Y VENTAS 
V E N D O a s t i l l a s s e r r a d a s p a r a c o c i n a s y 
c a l e f a c c i o n e s y s e r r í n . C a r b o n e r í a M a r c e l i 
n o A n d r é s . S a n C o s m e 9 . T e l é í o f t O 21G7 
E L E C T R I C I S T A S , p f l * c e s a c i ó n n e g o c i o , 
v e n d o t a l o n a r i o s r e c i b o s , c o n t a d o r y t a n 
t o a l z a d o , d u i a m o y m o t o r e x p l o s i ó n dos 
m a s r n e t o s . l í a a ú n V i t o r i a 37, . p r i m e r o , d e 
2 a 4. E n t r a d a p o r e,I P u e p t e G a s e t 

S A N T A C o l o n i a d e l R u d r ó n ( B u r d o s ) 
u e T d o m i n g o 7 d e J u ^ o . a l a s dos d e l a 
t a r d e , se v e n d e r ü e a p ú b l i c a s u b a s t a , p i e ­
d r a s p a r a t r i s o y o t r i \ p a r e j a p a r a p i e n s o s , 
l i m p i a , e n g r a n e s y t r a n s m i s i o n e j s p a r a c e d a ­
z o , r o d e t e s , t o r n o sr m e d i a l u n a , a l i v i o s 
e l e v a d o r e s p a r a t r i t i o y h a r i n a , u n í ^ i n 
e d l ñ c i o - m o l i n o y h u e r t a c o n f r u t a l e s . P r o ­
p i e t a r i o s R o s a y E u s t a q u i o R e c i o y E l o y 
G a r c í a . < 
H O T E L E S . T e n e o ffraa n G m e r o d e p o l l a s 
p a r a c a r n e . U l p ' a n o P e ñ a l b a . G r a n j a A v í ­
c o l a . A r a n d a d e D u e r o . 
A C E I T E m r a p i n t u r a s , e s p e c i a l p a v a a l b a -
y a l d a y m i n i o da- p F o m o » n o c u a j a l a p i n ­
t u r a . V e n t a : e n c D r o a u e r í a P é r e z Rueda^^ 
C a l l a S a n t a n d e r . C a s a d e l C o r d ó n : 
M O T O R d e g a s o l í B a , se v e n d e , d e 12 I I . P . 
m a n d i a n d a p e r f e c t a m e n t a . R a z i j n : C a m i n o 
d a l a P l a t a . L e c h e r í a S a t u r n m o G a r c í a 
S E V E N D E N r a y o s 3C a l t a ^ f r e c u e n c i a s 7 
m u l t o s t a t o a l e m á n . I n f o r m a r á n : A l m i r a n t e 
B o a i f a z 27. t e r c e r o . 

S E V E N O E t r a n s f o r m a d o r e l é c t r i c o a í t a , 
3 000 V . b a ; a 220/127. a l t e r n a , - t r i f á s i c a 
7;5 k i l o w a t i o s . I n f o r m e s p a r c a r t a : P e d r o 
O n t o r i a . A b e j a r ( S o r i a ) : 
V E N D O g r a n j a A v í c o l a - y d a r e e r a o , d e n ­
t r o c a s c o p o b l a c i ó n . S a n F r a n c i s c o « L a 

, C a m p o s a > n ü m e r o 11 . 
M O T O R E S e l é c t r i c o s e n e x i s t e n c i a t o d a s 
p o t e n c i a s : I n s t a l a d o r a E l é c t r i c a B d b a i n a , 
B e r t e u d o n a 4 . T e l é f o n o 14374, B i l b a o 
C O M P R A R I A u n a o y a r i a s f i n c a s u r b a n a * 
h a r t a t r e s c i e n t a s c i n c u e n t a m i l p e s e t a s 
A g - e n ü i f t S M . t a M a r í a - A v e l í í u i Q S 1. 

V E N D O c a s a d a c a m p o , - n u e v a c o n s t r u c ­
c i ó n , a m i t e t b l a d a , p r o p i a v e r a n o , e n C o v a -
r r u b i a s . S a n j b V a n c I s c o « L a C a r a p o s a » n ú ­
m e r o 13 . 
S E V E N D E l e ñ a . I n f o r m e s J e n ' ^ m o A r ­
cosa L l a n a d e A f u e r a 6. 
S E V E N D E c o c h e de n i ñ o e n b u e n u s p . 
A l m i r a n t e B o n i f a z . S. s e g u n d o . 
C A R B O N E S J i m é n e z . H u l l a , a n t r a c i t a ; v e ­
g e t a l , a s t i l l a s . C a r m e o 3 . T e l e f o n o 1873 
E N L A g r a n j a d « S a n t i u s t e eni B u r d o s , 
h a y d e v e n t a v a r i o s m i l e s d e a r r o b a s d e 
p a r a b u e n a p a r a e m p a e d r . y t a m b i é n p a ­
j a q u e se m o j ú . T o d a so d a r á m u y b a r a t a 
p a r a l i m p i a r l a era.. P a r a t r a t a r c o n e l 
p r o p i e t a r i o ' d o n M a n u e l G o n z a l o G a y a , e n 
í a m i s m a f i n c a . . 

A L F A L F A seca , se vende1 ej j f l a g r a n j a de 
M o l i n e r . ' 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A G e n e r a l d e U o m e r c í o B a r b o s a . 
T a m ú w e d a n o g r a í f i ' a v e n d a d . C o n t a b i l i d a d 
p r ¿ c ú c a « B a c h i l l e r a t o . F e r r o c a r r i l e s ' . I d i o ­
mas ' . R a d i o t e d e g r a f i s t a s . S a n z P a s t o r 14 y 16 . 
P R O F E ' S O R p a r t i c u T ^ r c o m p e t e n t í s i m o d a -
•r ía t j c l a ses i a d o m Í c | B o d e b a c h i l l e r a t o , 
i d i o m a s , y c u l t u r a e e n e r a l . R a z ó n ; A c a d e ­
m i a C o m e r c i a l , E a n z P a s t o r 1 8 . p r i m e r o . 
P R O F E S O R p r o c e d e n t e d a . B a r c e l o n a , d a r á 
c l a s e s d e c u l t u r a g e n e r a l p a r a a d u l t o s y 
p r e p a r a r á a l o s b a c h i l l e r e s q u e se t e n g a n 
q u e e x a m i n a r p o r S e p t i e m b r e . C a l l a S a n 
J u a n 44 . p r i m e r o . s e g u D d a p u e r t a . 

GANADOS Y APEROS , 
M O T O R E S e l é c t r i c o s p a r a t r i l l a d o r a s y 
o t r o s usos,, e n e x i s t e n c i a s , t l m H e r m a n e s 
T e l é f o n o 23.' D u r a n g o . 

S E V E N D E N 98 o v e j a s . 28 b o r r a s . 30, cor-
d e r a s . 1 c a m e r o , 9 n o v i l l a s . 2 n o v i l l o -
s u i z o s d d a f i o y m e d i o a d o s a ñ o s p r o p i o s 
p a r a p a s t o s . P a r a t r a t a r c o n E s t e b a n G a 
r n l d o . e n O s o r n o . í P a l e n c i a ) . 
S E V E N D E m á q u i n a d a secrar h i e r b a se 
m i n u e v a . e n V i J í f i s w d e H e r r e r o s . P a r a 
t r a t a r « • « a l a e c r e t a r i * « « c ü » U a l ^ c a l d i u l 

Hista 18 palabras, l'SO pesítas 
Cada palabra más, diez céntimos 

V E N D O - d o s s e g a d o r a s , u n n í D c e r l n g » y 
o t r a « C o r m j k s e n b u e n a s c o n d i c i o n e s . P a ­
r a t r a t a r c o n H o n o r a t o L ó p e z . , e n C a ñ i z a r 
d e l o s A j o s . - , ' 
L A B R A D O R E S , t í e t a l l i s i a s : e n c o n t r a r é i s 
g r r a n d e s e x i i f t e n c i a s d e sogas , r e d e s y l í a s 
d e e s p a r t o t o s i d o p r i m e r a , e n l a , c o r d e l e 
r í a d e V d a . d e F e l i p e O j e d a . C a l l e P a 
l o m a n ú m e r o I T . E u r g o e 
V E N D O d o s v a c a s . b u e n a r a z a , y a p a r i d a s 

y t e r n e r a d e c u a t r o d í a s . R a z ó n C á n d i d o 
O r t e g a . G a m o n a l . . . 
S E V E N D E u n c a r r o de b u e y e s e n b u e n 
u s o . I n f o r m e s P í o , A l r a e n d r e s . e n o a r r i o 
d e S a n P e d r o d e l a F u e n t e ' , e n B u r g o _ s . 
V E N D O b a r a t a , m á q u i n a v e l d a d o r a . P a r a 
v e r l a - y t r a t a r : P a d r e F l ó r e z . n ú m e r o 35. 
V E N D O t e r n e r o p u r a r a z a , h o l a n d e s a . H u p l -
Eras, 57. S ú r t e o s . 

HUESPEDES 
C E D E S E s o l e a d a y h e r m o s a h a b i t a c i ó n , s i 
t i o c é n t r i c o , s i n d e r e c h o a c o c i n a . I n f o r 
m e s e s t a A d m i n i s t r a c i ó n -

S E A D M I T E N t r e s h u é s p e d e s , c o m í r o d o r -
í n i r . I n f o r m e s ' e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E Ñ O R A So la c e d « t r e s h a b i t a c i o n e s , s e i s 
c a m a s , c o n c o c i n a . I n f o r m e s : A v e l l a n o e , 3 . 
p r i m e v o . , d e r e c h a » 

S E D E S E A u n h u é s p e d f i j o , p e n s i ó n c o m 
p l e t a . c a s a p a r t i c u l a r . M e n e d a I I , s e g u n d o 

MUEBLES 
C O M P R A v e n t a d e m u e b l e s u s a d o s y b o t a 
l i a s . L l a n a de A f u e r a , , n ú m e r o 7, b a j o 
M U E B L E S y c a m a s l o s m q ' o r e s p r e c i o s . A n ­
t e s d e c o m p r a r v i s i t e « L a E c o n ó m i c a » . - G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o 2 1 . 

A L M O N E D A sa h a c e d e m u e b l e s , c o l c h o ­
n e s y m á q u i n a s d e c o s e r . S a n t o c Ü d e s 4 . 
p r i m e r o , d e r e c h a . 

S E V E N D f l N : m e s i i a c e n t r o , b a ñ e r a z i n c , 
s o r á s b o t a l l á s , c e s t o . l a t a s v a c í a s , isLczas 
« u t o r o j S v i l . t i « a j * y l a t a s , w l v o s R a m o s 
P*r"a ce«3er»ii» h » e T « « . ' h i f o r n i a r ¿ n S a l ó » 

S E V E N D E c a m a m a t r i m o n i a l y s ü í a d a 
n i ñ o . C a l l e d e l C o n d e L o z a n o 7, e n t r a - » 
s u e l o . 

NODRIZAS 
S E O F R E C E a m a de c j - í a d a '¿O a ñ o s , t e - t 
c h e d e q n m e s . C a l z a d o s 28. - p r i m e r o . 

PÉRDIDAS 
P E R D I D A a l f i l e r ( b r i l l a n t e s ; f o r m a n d i í j 
Ocho , d e a d e l a G r a n j a T u d a n c a p o r A ^ a 
n i d a a C a l v o S o t e l o S. s e g u n d o . G r a t i f t c a i 
r á & e ñ o r V é l e z 

P E R D I D O u n a p u l s e r a d e d i a m a n t e s , s é 
g r a t i f i c a r á e s p l é n d i d a m e n t e a l q u e l a e n 
t r e g ü e e n e i " H o t e l C o u d e s t í ü b l e ( D i r e c ­
c i ó n ) 

TRASPASOS 
S E T R A S P A S A e l " « B a r l a M a i - i n a » . s a l a 
d e b a i l e . - s ó t a n o , c o o i n a . s a l a ' d e " c o m e d o r 
t e r r a z a , p i s o p r i m e r o ; e l m á s e l e g a n t e e 
h i g i é n i c o . C a l l e V i t o r i a 54 
T R A S P A S O . c o m e r c i o c o n f e c c i o n e s , b i e M i 
a c r e d i t a d o d u r a n t e 20 a ñ o s , s i t u a d o P l a a a 
d e l C a u d i l l o , p u n t o m á s c é n t r i c o p o b í a c i ó r -
I n f o r m a r á : F e l i p e E l v i r a . A r a n d a d e D u e r o . 
T R A S P A S O b a r . c a s a d a c o m i d a s , c a l l e 
c é n t r i c a . I n f o r m e s e n e s t a A d u i i a i s t r a ^ i i í r í 

VARIOS 
T A L L E R d e r e p a r a c i o n e s d e b i c i c l e t a a . A p a * 
r i o i o R u i z 6 . 

M A Q U I N A S e s c r i b i r , r e p a r a c i ó n y K m o í » -
za . A v i s o s L a í u C a l v o 14 . 4 C . T e l é f o n o 127S. 
P E L U Q U E R I A d e s e i í ü r a s «Tr in i . - ! - . Se h u a a 
t o d a , c l a s e ' d e p e r m a n e n t e s , c o n e o r r i a . T ; » 
y s i n c o r r i e n t e , s o l r i z a . P l a z a M a y o r €1 , 
p r i m e r o . . , 

¿ Q U I E R E V d . b e b e r b u e n v í n o d d R i b e r a * 
V i s i t a : ¿ C a s a R o m á n » L l a n a d e A d e n t r o 6. 
L A N A S : S e h i l a l a n a p a r a p a r t i c u l a r e s 
e n « L a R u e c a » F á b r i c a d e h i l a d o s ' y f* 
j i d o s . C a l l a P u e n t e G a s s e t 3 ( i n t e r i o c i i 
B u r g o s . 

¡ C A Z A D O R .» T u e s c o p e t a q u e d a x f i c o n i * 
n u e v a e n c A r m e r í a I b á ü e i : » . R é p t i r a c i ú n J a 
t o A a c l a s e d e a r m a s . Se s a c a n l i c e n c i a d d « 
• a s a . P l a z a d d P i i a » . B u r g o s . 



\ m i W i m i n l a M m I i s i i too la S i i a 
1G11 ARTEL G E N F R \ L ^ D E L ^ e s scstiivieron un combate con 

F Ü H R É R — Parte oficial ú ¿ A l \ i a p a c i ó n enerniga que. duró me 

-Todos ntie.sti4>s a^vid 
nes — añade eí comunicadlo— re 

bases- TanVbién 

lo msrm del Ejército a ' e m í n : i f a hora. Un avión enemigo fué 
. . . , . . • , 1 aernbacio 

í .«En- 'virtud de lo «previsto enj 
el t ra ' ádo de armisticio, nuestras saron a sus trepas han avanzado basta el s ec t ^ . a'acado ef aeródromo de Ms 
isr de Borgoña, al Esíe de our caaCa y Ios objetaos M l ^ r j e ^ 
tifcos* í 1 T .!' \ r 'n, n. úe Assab/iMíaíta fué atacada Íy6r 
i : Durante la noche del 24 ^tl{n¡co veces lpor eI enemigo. 0 ú 
25 fueron rejhazados faciiníenre. ce ^ . . ^ ^ ^ t a r o n muertos y 
ayunos intentos de recenocmiien ¡ — ¿ g ••heridos../Los ^años n i a é 
to llevados a cabo por aob-i^ riaIes :fUeran eScasos. Un subma 
umdades ti a vafes ̂ enemigas, tn ^ . rínC) enefn.igo fué atacado por ios 
besta del Nor:e..:ae Francia. - 1 . ^ v i e n e s , i n g l e s , 'quienes lanza 
: .Uno ^de lu^stiios^ ^ubmaiíínos ron t ^ s ;bo^bag ^ ú t éL Se 
hnutKia la idestnic'cion 46 un t^u han realixado numerosos vuefcs 
que britam-co de 3a.0OO tonetaaa3.j ,de reccnocimiento sobre territo-
. ;Anoche iiue3tros abones de bo"i rio enenfeo;, en que fueron sa 

baldeo atacaron las mstalabone^ Cadas. wucha5 fotografías: Todfos 
marítimas y las tabtreas de Co^ nuestros avióJteS regresaron a sus 
k m w t m * - MrmmtiMs ̂  in bases sanas y: s a í v o s . - £ > . V 
g^aíerra,. Xxn abarato propio no na 1 _ _ 0 _ . 

^ ^ J * M i & ¿ ¿ m J f L O N D R E S . - Comunicado de, 
«fan teT n o c t u r ^ s o b r f rá Ale Ministerio del Aire: «En el día 
L X o c S S f a i B a k a n z a r a ^ ^ 
ningún objetivo n # í t a r con sus efectuaro» rarfs, a l i e n o día/. 
bembas.. En cambio buho varios 

i S ^ ^ L s f s « h a n l o m b r a d o l o s c o m i s i í n a i l o s 
n r a e ± D- c - A' 1 otro í;or i franceses del armisticio 

El día 15, durante «1 p a ^ l ^ ¿ N O M B R A M I E N T O D E CO- francés acab^ de dictará una serie 
Kiim» asi como en ios coTnba.e^ 

sobre el interior de Alemana. A 
nesar de los ataques de los 
^as enemigos, fueron bombarda 
das las instalaciones de carburan 
tes 'de Oelsenkischer y las vías 
d'é .xomunicacíon def Suroeste. 
No. regresló UuO de nuestros avio 

^ ' D u W e la noche /han sido 
efciCtuadas nuevas operaciones de 
bcni-biardeos. Nuestra aviación ata 
có fâ s bases de hidroaviones oe 
Texoí y Helger y los aeródromos 
de ^ t o f r - ' ^ W ^ Í h í a v í e i n 1 y de 
Rooou; en Holanda- Fueron tam­
bién bomibardeados" ottos muchos 
aér.5diiOn¿;os-. Asimismo, so efec­
tuaren ataques Sobre Jas refi­
nerías de aceite de Colonia y so­
bre una fábrica de explosivos.»; 

D e ú l t i m a h o p a 

El [wm aiiitana no mm la ¡i|fc 
P I T T M A N N C R E E E N L A V I C T O R I A ftívar' SUS Caiimn. ' ' i 

A L E M A N A I facr.p.ro ^^..^"«PlOS. ^ 
P I T T M A N N C R E E E N 

A L E M A N A 
W A S H I N G T O N . — E n u n a s . d e c í a m e l o n e s fcspera pode! 

a ñ a d i ó 

d e f e n s a , y l a a y u ^ H r l o s E s t a d o s U m d c b ¡ LONDRFS 

mía la t ^ n » : ! : . reta4 A 

d e / l a g -ue r ra . P a r o 
d u e . e l C o n g r e i ó ; ñ o c o n s e n t i r » n u n c a e s t a m a c J 
i n t e r v e n c i ó n » . '• r.. t 

P i t t m a n n . se r e f i r i ó d e s p u é s a Ti 
fes - t ac iones de C l j u r e h i I I . s e g u 
I n g l a t e r r a n o se r e n d i r á . v a m a s y . q u e , e n ^ - - — ^ " . W ^ Í U C a títuln . 
caso de o a u p a e ' ó n de l a s t a l a » b r i t á n i c a s . ^ T . ClOn Contra CUalninV 
G o b i e r n o i n g l é s • se t r f t s l a d a i í a a A m é n c a . j ^ , , ; , . ^ J . TwtuHUier aci J 
Sme Í r o . e /u i r d e s d e a U í l a l u c h a . ^ ^ Hungría COMP > 
p a r o — d e c l a r ó - " q u e Ta e j e c u c i ó n d e es te vania. —Efe. 
p l a n n o s e r á r e t r a s a d o i n ú t i l m e n t e -

a Jar. ma.ni- manía la movi l i / • dfl0 fhV 

1 L T K X D K ; M s í ; n ( : 0 < 
I . ¡MALTA . : 

• M A L T A W Según la 
kiü -i^a de Malta ha suffrf|rfo ¡hic$ 
el sé;; 

•CON LAS A U & A 
CENTRALES F f e 
B E R N A . ~ l n ¿ £ l 

¡ N o más sonrisas instes! l a 
vida en las Estaciones Preven- d!e tilos fueron acasionadas íér4 cés y t e l g a / q u é s e ^ p S r 
toviales de la O. ] . devolverá jlídas «y resudaren varios nttj«r tualmente en Biarrit h T f . c r 

¡a alegría tos y .'heridos.. Fueron arrojadas en una reunión perman? 
setenta fcambas. Los aviones ene ta ciudad, hasta aue . i ^ f f 6 . 

ES 
a é ^ o - t m déos que los d i D i o m v 1 1 úi 

Uiiez y odio horas/ En ef qulnt^ tádos cerca de ios rnk!50s 31 

al niño i deficiente 
del sano. • migos de bombardeo fueron te francés haya tomado u-

chazados fpor Ja caza brifánica y sobre el lugar definiti 3 
la D- C. A. La mayor parte ^fe sidencia. Los diplomático 

itivo d 

or 
M I S I O N E S cíe disposiciones destinadas á re-

C 

AN'l 
A L 

ucov 

du c 

Efe, 

las bombas , lanzadas en piras i» creado u n . comité, fencaJiEs 
cursicnes, .Rayeron o en eí mar mantener el contacto con i f 
o ;en lugares no habitados».— Efih toridades centrales francesas 
GENERALES ALEMANES', 

CONÍ3ECORAÍ)OS : < 
B E R L I N — El Führer ha tej 

asalto de iu„a allura d:e Los Vos , D f K i N / v - - yomumean de ?ur. el alza de nrecios Esnecial- -deccrado a -varios oficiales ^ 
¿os, se distinguió ^or 'su ^ í o i - d e o s p e P05 ei Consejo de mmis- ev i to con la Cruz de Hierro 
per enal el mayor Sch tó le r , co tros ¿ a n ^ des.gnac^s los ^ n t e r ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ su valor en los combates en 
mandante de un mrimento de la miembros franceses de la Comn de sucedáneos en las harinas para í 

t n s i ó n del armisticio franco-germa- f/bricacio^ de pan y ^ er . . 
¡no y franco-italiano. (do la restricción de la venta de l e 4 ^ ^ h ^ a ¿ g £ ™ ¿ ^ 

Oeste. Entre los condecorados 
íantería».. 

U ^ f ^ k M ^ ^ ' ^ - r ^ l S ^ ^ ^ ^ ^ Z p - f ^ o f w i r & e ' f K o 
t x ^ : ^ ^ ^ ^ Z ú . c?^0 presidente, asesorado por el restaurantes y hoteles no podrán Ul ̂  ^ n w,w m 

Si n É n i i i ü n i 
M i l fg lo lili 

Para el caso de que SfipwtatoA 
ctrcwstanclas eicepctai 

L U C H A E N T R E BELICISTAS 
F I S T A S 

EOH 
TAI 
tUT 

tóe í 
PRE 

VAL ( A ÑAS 
mero 16, 
ele li 'nio d 

Comuaicado «ú- ¡ 1 ^ ^ ^ ^ ¿ ¿ í ^ m7nTequin¡"o nat"a\^e"'ha ^ r ^ f d ^ 0 ^ r W * f ^ 
.rrespond.ente at 2 Í ^ de ^ M £ n ^ ^ \ prohlbido la ' e laborac ión ^ venta ^ j j ^ ^ o t r ^ P f ^ s 

por el general Monchard. para las d e s á s t e l e s . ^ , t ^ J U OnaV bí j^^^^^^ 

SO 
:ne'te 
1 Sí 

í 

iQlO 
h u e s t e s éscuadrUlas de, bom c^ aviación; M . Garles.' prefecto Para impedir la especulación, el " ^ a s ™ 

bardeO! sometieron ayer a Un» ¿(el departamento del Norte; M Gobierno ha agravado las penas ' * 
Üntensa acción destructiva a Ic;^ j ^ r i s inspector de Finanzas; M . previstas por la legislación ante 

W A S H Í N G T O N . — S e - ú n informan „ 
d r e s a l a « A . s o c i a t e d Pre&s»; un estf 
l u e h ^ l a t e n t e e x i s t e e n t r e los Í:MI(#Í^! 
a * a u < U I I á d o s p o r C h u r e h i l l , ' y nn 
a p a r t i d o de- l a p a z » que está-ton-. í i 
l a ¡ j i ' e s ' d e ^ c i a d e l . ex p r i m e r m 
C h a m b e r l a i n . «Los5 p -a r t i da r ío s i e Cli | a! • 
- - a ñ a d e — t e m e r o s o s de' que la pc!í: ; 
p a a R a n e t e r r e r t o . i n t e n t a r á n elim: 

m 1 
niir. 

fcbjeüvos- aeronavales de Malta", parvoi director general de Traba- rior. 
alternándose en nuevos 

¡sla- Todos los aparatos d i rLmr" '¿enerÁf de los Caminos . Todos los a í r a ^ S J ^ " ^ ; ^ ^ Sub: SE C O H I B E A LOS -VECINOS 

E l G E N E R A L LOBR M U R I O C****.*1™* d e l G o b i e r n o . Pero tí. Q. . 1. _ l - t \ i i - V ^ u o i > J . U J M W " p f e n u e r » no ' p u e d e mantenerse en f , 
A C O N S E C U E N C I A DE U N ^ **** *™ c o n l a ayuda-de M AGGTFlFMTF i c o n s e r v a d o r e s q u e cons t i tuyen hihQ , 
^ \ - í \ ^ i ; : l ^ £ , l > í I e x - r - r a s i d e n t e d e l Consejo, Se es ^ 

„ w ^ . . . „ „ r . ^ - u j i c t i w i . ^ c u c i - a i u c i o s caminos •. , n p T ( " \ c R A T A C P T P T K T p r \ c BERLIN.— ' La radio de L o n - ' < 0 - u e s t a . c h a m b e r i a m p ^ n e 
d -eotesarCn S i n n O W d a d a «US 4 ^ t i ; ^ ^ r J ^ l i . £ - XA . •• • i-'t, LUÍ) JOAJUO irlKllNEUb j .-̂ .*J1*>*-*.4 ^ a Z*1"4" u c * - u " r r i b a r . a C h u r e h i l l y. constituir, w 
^ f ^ S ^ i v ^ S ^ Hierr0 del Estaco francés; M . A R A M n o K í A R CíTC rÁ<;AC •dres ^ comunicado ayer que el n e t e d e i m » , . 
fcases respectivas. Potman y un industrial. , A J 5 A N D U N A K bUS CASAS Venerai Loeb habia sido victima de misma tenciTa tl;ee-^.f: 

Los miembros de l a segunda co-1 B E R N A . - N o t i c i a s recibidas en fos disparos desde un S d e ' c ^ A ^ l l t J ^ V 
a C C S a b e r C O n e s . j G e o r r e e n e l a c t u a l G o M e r n o . 

ente oficial, que eL PLENOS PODERES 

En el Africa del No/te, se lié 

• Unidades ^ela marma de guerra Mouchet> prefecto del Departamen los Bai0s Pinneos.-Efe 
habana han bombardeado fa ba- t0 de los Alpes marít imos; • M . 
^ nrgíesa de ^ J u m con ^ Montarnei. inspector de finanzas; 11 . . J - . - J A | r . . . . 

% ^ ^ ¿ ^ s s s m z & i fia i ig 
s z a m r s t » ^ o ^ " " - conie'croi M A D R I D 

c u e n c a s » — 

dente. 
consecuencia dé un acci 

Efe. 

encontrado la] LONDRES— La Cftfljuia 
les Lores ha aprobado i ¡ Ro c 
ercera lectura e|i prGyecfe[ti js 

esar 

med 

las-
ciei 

Ibnfí 
Rusi 
na. i 

EN ITALIA CESA LA VENTA'?ey , - va vetado portos QM 
Y CONSUMO D E CAFE | P ^ virtud def cuaf se M 
R O m - T L a venta y 

En audiencia mi- general en, toda Italia a páríir de^ ̂  t S ; ^ ^ 
u 

cepcicnales 
" El proyecto ha recibido I 
dia1:an¡enío fa sanción 

se 
•n ci 

EL CONSEJO DE M I N I S T R O S T c t *V ' ^ jAk ?Ú * a ;de m 
t EL C A I R O - El Cuartel Ge-. F R A N C E S E S C U C H A EL I N - S t o s a don F r a ^ r ó ^ t A V ^ N F S D E R R I B A D O S 
^ r a ^ d c las f u e . a b r H ^ ^ O ^ ^ E ^ A R M K T i f f O O ^ ^ ^ " Jordana^ préndente ¿^1 ConS?o^de BERLIN.—Esta tarde, seis avio- LA A C T I T U l i DE LOS ^ 
anuncia que , un tuerte destaca-! C I O N P E A R M I S T I C I O ^ Estado; don Emilio Fernández "es ingleses que penetraron, por la | . SERVA DORES' • M ; 
íntenl'O de tropas enemas , apo- B E R N A . - Informan^díe Bur- Pérez, presidente del Consejo de ^ s i a Holandesa, lueron demba-j " í o N n R E S - Eí jefe *í 
yad?; por tanques,_ ataca a uñó debs que^el Conseio de Ministros. Justiciar Mil i ta r ; " c o n í l i m i r a n t ^ ^ P * ^ 1 ? ? cazas alemanes; ^ " | l i i ^ ^ ^ á o ^ ^ ^ 

«les. L % ingleses n0 'tuv^rorí presidente de la República dió las ri¿ íefe de U tercera remAn ^ r * 
>o i r ^ t o S e rCÍ¿S 3 la. del^C¿Ón POr Ia ^ ¿ I n S e ^ M A R R U E C O S FRANCES? 
r n i / a def T í bor efe£tuacJa-"Efe- San Juan Otero, jefe dé 
^ ^ E N F R A N G I A S E V A A Y talleres de Automovilismo- coro- p " v " r r — ^ " v * ""uiai- uc 

CREAR EL M I N I S T E R I O DE riel de Infantería don Andrés A r - n 'S y h^0e de l a ^ r a n guerra. 

!de' la unión n ^ m ¡ á£ \ 
tienes conseirvadorcs. 
reunión se ha aprobado po., 

T a r S s ™ ^ \ " El general Gou-
Sf ^ l í ^ n q . ex-gobernador militar de 

La ^ _ 
el Rhin se reani*^? f y ¡ $ 

ardó lar Primo de River i ; d o n T a i ñ i u n - ^!os en los mandos'de Africa del te, ¡primero hasta ^ 

nmaaao prestai ^^.^..n. (jen 
^ i m ^ h i n v a su GobieW' ^ 

5n yKWOS* • 

LONDRES 
Se ' t e puestos avanzad^ Tngie- ba oido elinforme.de Ja delegación d o n ^ R ^ ó n A g a c i n ^ ^ . Ó t m dos ^ u r i a T ^ r o n bombas1 J ^ f • ^ ^ " r e s W W 
^es de la frontera de Abisinta francesa de armisticio, presidida nel de Artillería de la Armzch* Sí>bre Hannover, a su regreso u n o ' ^ Ia n ' í , P ^ A ^ -
U j a Somalia británica. E l ata- por el .géneraUHtui tz iger El,^ 'del Comité , 
que .fué rechazado durante aiatro sidente de la delegación dió toda general de brigada don Ricardó !nana derriÍ5a el cien por cien de 
•horas .por la pequeña guarnición clase de detalles sobre las negó-. Marzo Pellicer, Jefe de la división Ios aparatos que penetran en el te-
formada por W a s de policía, daciones realizadas por las dele- 42; general de Aviación don S rritorio a l emán , -E£e . 
hap eí mando de un onciai in* oraciones alemana- e italiana, Eí cÍSCO V^mirxA^ n™*Ai^ r j n \ \ A T > m r v * i i , \ % 
gles. L % ingleses no - t u v ^ presidente de la República dió las r l l iefe d T u t ^ v e r T l ^ ' L ^ g 0 " ¿ C A M B L 0 D E M A N D O S E N 
bajas- l a . pequeña 
replegó intacta. Nc 
Señalar en la trOnt 
Ibaji. 1( E¡ i 
r ^ T í S o R Í VKenva^ EX cOmW D E S M O V I L I Z A C I O N .ce Llevada, jefe.de la infantería d i - " " ' ^ ^ 0 ^ . e m p a ñ a d o de su 

^ ^ ^ v l l ^ f L s í o r a s W e BURDEOS. - Después de la vismnaria de la 41 división; te- dfrerriA 'manana; sailó en 
meado W tropas m ¿ « armisticio, el ™ente coronel de Infantería don * 3 Marmlcos /ra£cés- . : 
Sa,s de Kenva anuncia. . , Gobierno francés ha adoptado una Emilm Fernández Martos. jefe d d n0 Se sabc11el obÍeto de 
• '«Nuestras patru !ao t e r rCs t^ serie dc medidas para hacer frente batal lón de montaña, número sie- ^ J T ' 86 ? 7 ? U e ^ uga mi : 
han avanzado 32 kilómetros ^or j problemas más urgentes que V comandante de Aviación don S10.n fpecial del mariscal Petam, 
la Soma ia italiana, sin .encontrar se la^tean en la zona ^ ocupada. Pedro Fernández García. y hasta se supone que su viaje es-
resiSlenm. íLa Ciudad de L ^ s A se celebró uria reunión par.-i En audiencia civil recibió a Pi- ía relacionado con próximos cam 
Aatm^ situada en la o n ü a i ^ e n U r Í A en i - « . . . ^ 
te 
battíei 
Ue 
tros 
actuaron actíyani^ite ( p o r - e n ^ t ó ¿ r í a " m a n ó l e " ^ ^ e n ^ l campTy S'?ns t0 ra ; don Ju^n' G u i t á r t ' ^ a í - ( RRETERAS EN* LA F R O Ñ 

- ¿ ^ la industria y la reconstrucción va: ?on Salvador Guardiola; co-¡ TERA FRANCO-SUIZA 
del país, además de los posibles ronel don Diego Sanz de Lerín; ' BERNA.— Los soldados aícnVa-

¡don leoiro Alfaro. director general '.íes tíe ingenieros trabajan en 
" T lde lo Contencioso del Estado; don la reparación de carreteras en ' 

anuncia que los aviones de bom ^ i i ^ K b U L A A y - . N l A ^ E L GUPsN Agust ín Mart ín Bertrán de Lis, fiCnte'ra tranco-suiza- Sci ha 

a 
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